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TEXTO DE APOIO

FERNANDO PESSOA 
Cronologia: Ortónima – Heterónima

“Se, depois de eu morrer, quiserem escrever a minha biografia. Não há nada mais simples. Tem só duas datas – a da minha nascença e da minha morte. Entre uma e outra todos os dias são meus.” 

Alberto Caeiro 

1888: Em Junho nasce Fernando António Nogueira Pessoa. 
1892: Começa a escrever com quatro anos. Infância feliz, educação dada em casa pela mãe. 

1893: O pai, com 43 anos, morre de tuberculose em 13 de Julho; a família é obrigada a leiloar parte de seus bens. 

1894: Cria seu primeiro heterónimo Chevalier de Pas (6 anos); João Miguel Rosa (padrasto) é nomeado cônsul interino em Durban, na África do Sul. 

1895: Em 26 de Julho escreve seu primeiro poema, a quadra À minha querida mamã; João Miguel Rosa parte para Durban; A mãe casa com este em Dezembro por procuração. 

1896: Em 7 de Janeiro é concedido o passaporte à mãe e partem para Durban, na África do Sul. 

1899: Ingressa na Durban High School (liceu) em Abril; cria o heterónimo Alexander Search (11 anos). 

1901: 12 de Maio: escreve o seu primeiro poema inglês conhecido: Separated From Thee (13 anos). Em Junho é aprovado com distinção, no exame da Cape School High Examination. 

1902: Escreve o primeiro verdadeiro poema português: Quando ela passa. Escreve poemas, ensaios e contos em inglês e em português.  

1903: Submete-se ao exame de admissão à Universidade do Cabo, tirando a melhor nota no ensaio em inglês e ganhando, assim, o Prémio Rainha Vitória. 

1904: Em Dezembro termina seus estudos na África do Sul. Escreve poesia e prosa em inglês; surgem os heterónimos Charles Robert Anon e H. M. F. Leche (16 anos). 

1905: Parte definitivamente para Lisboa. Continua a escrever poemas em inglês. Para além da leitura de autores ingleses, redescobre a literatura portuguesa. 

1907: A 2 de Outubro, Alexander Search faz um pacto com o diabo, em que se compromete a praticar o bem por toda a vida. 

1908: Começa a trabalhar como correspondente estrangeiro em escritórios comerciais, profissão exercida até morrer. Três anos depois de ter regressado a Portugal, recomeça a escrever poemas na língua materna, da qual dirá que é sua “pátria”. 

1910: Escreve poesia e prosa em português, inglês e francês. 

1912: Pessoa publica na revista Águia o seu primeiro artigo de crítica literária A Nova Poesia Portuguesa Sociologicamente Considerada. Idealiza Ricardo Reis (24 anos). 

1913: Intensa produção literária, primeiros poemas esotéricos
 Além-Deus e Abdicação. Escreve O Marinheiro. Publica o primeiro texto poético em prosa Na Floresta do Alheamento, apresentado como fragmento do Livro do Desassossego. Pessoa vai trabalhar neste livro toda a vida sem nunca o acabar. Irá atribuí-lo ao semi-heterónimo Bernardo Soares (25 anos). 

1914: Cria os heterónimos Alberto Caeiro, Álvaro de Campos (Março -26 anos) e Ricardo Reis (Junho - 26 anos). 

1915: Sai em Março o primeiro número de Orpheu, em Junho o segundo. Morre Alberto Caeiro. 

1916: Seu amigo Mário de Sá-Carneiro suicida-se. 

1917: É publicado o primeiro e único número de Portugal Futurista. Com poemas de Fernando Pessoa e o Ultimatum de Álvaro de Campos, a revista é apreendida pela polícia, não sairá mais nenhum número. 

1918: Pessoa publica poemas em inglês, com destaque no Times. 

1920: Conhece Ophélia Queiroz (data de Março a sua primeira carta de amor – 32 anos). Em Outubro, atravessa uma grande depressão, que o leva a pensar em internar-se numa casa de saúde. Rompe com Ophélia em Novembro. Participa frequentemente, com o nome de A. A. Crosse, nos concursos charadísticos do Times. Escreve uma série de epitáfios
 em inglês.  

1921: Funda a editora Olisipo, onde publica poemas em inglês. 

1926: Campos escreve Lisbon Revisited e o primeiro de uma série de poemas que exprimem a sensação do fracasso absoluto: “Se te queres matar, porque não te queres matar?” Requer patente de uma invenção sua. 

1929: Volta-se a relacionar com Ophélia (41 anos). Recebe um livro do “mago” Aleister Crowley e envia-lhe poemas seus, ingleses. 

1930: A 2 de Setembro recebe em Lisboa a visita do famoso mago inglês Aleister Crowley, que depois desaparece misteriosamente na “Boca do Inferno”, em Cascais. 

1931: Rompe novamente (definitivamente) com Ophélia. A última carta termina com um “até logo”. 

1934: Publica Mensagem e concorre ao prémio “Antero de Quental” do Secretariado de Propaganda Nacional. É-lhe dado o prémio de categoria B, por uma pretextuosa questão de número de páginas. O prémio da Categoria A (Volume superior a 100 páginas) é atribuído ao sacerdote Vasco Reis pelo volume Romaria. 

1935: A 21 de Outubro surge o poema de Campos Todas as cartas de amor são ridículas…. A 30 de Outubro decide não publicar mais nada em Portugal, como protesto contra o agravamento da censura. Em 29 de Novembro, é internado com o diagnóstico de cólica hepática, escreve aí o seu último verso, imitado mais uma vez de Horácio, mas onde se lê, além de inquietação, a terrível e insaciável curiosidade do esotérico: «I know not what tomorrow will bring». Morre no dia seguinte, 30 de Novembro.

(A sua obra começará a ser publicada sistematicamente, em livro, só a partir de 1942, e a primeira versão de O Livro do Desassossego apenas chegará a sair em 1982. Assim atravessa todo o século XX, de que fica a ser um dos nomes maiores.)
Fontes: 

http:// www.instituto-camoes.pt/escritores/pessoa/biografia.htm 

� Esotéricos – do oculto 


� Epitáfios – elogios fúnebres
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